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Estatuto social

art.21

XXIII.Adpreciar, e aprovar até a ultima reunido de cada exercicio, proposta da Diretoria sobre
plano de negocios para o exercicio anual seguinte e estratégia de longo prazo atualizada com
analise de riscos e oportunidades;
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“ Planos municipais
de saneamento,
podem contribuir

significativamente

para a melhoria da
qualidade de vida de
seus habitantes...”

Imagem: APA (Area de Preservacdo Ambiental) da Catolé e
Ferndo Velho. Arquivo - CASAL

1.Universalizacao

Apesar de avancgos significativos, o Brasil ainda enfrenta
desafios para universalizar o acesso ao saneamento
basico, principalmente em areas rurais e em algumas
regides urbanas. A desigualdade social e a falta de
investimentos sao alguns dos principais obstaculos.

Com a Lei n® 14.026 de 2020, foi instituido o
novo marco leg saneamento basico, que
estabelece ﬁa{:}. ambiciosas™. ._para a
unlversallzagao dos serwg:os ate 2033 "‘*

9% da populacdo com acesso a\ agua

otavel. ..
0% da popu \ acesso a cole

. 0s estados e muny;kl’pios, dive
leg a.goes complementaﬁ as norm
cadalocahdade.

Os municipios tém um papel central na

universalizagdo do saneamento basico no
Brasil. A construgao de planos municipais de

{0;--.por exemplo, € uma exigéncia
Municipios possam ter acesso
ados ao setor. Ao

populacdo, os municipios podem contribuir

significativamente para a melhoria da qualldade_.__=_.if"
~ de vida de seus habitantes e
o 1-.y,|._1r_r:1entc_) sustentavel do pai:




2. 0 que representa este Plano?

O Plano de Negocios da CASAL, representa um instrumento de
gestdo, que tem como foco principal o exercicio de 2025,
objetivando alcancar resultados internos e para a sociedade, e
atender as exigéncias da Lei Federal 13.303, de 30 de junho de

Este docu
comprometi
sustentavei
destinadas

pervisdo constante, a avaliagdo das v des e a

exceléncia e /
. J"_.—

para a melhoria da
qualidade de vida dos nossos clientes e da sociedade alagoana, |
isando garantir a sustentabilidade e o equilibrio econémico -

implementa

das acoessessenciais para assegurar
robusta e de a ao futu\da Compa

Nosso objetivo é elevar a CASAL para um patam
qualidade dos servigosx prestados, contribuin

eiro da Companhia, em um mercado em constante alteracao,
Lei n°® 14.026/2020



3. Sobre Noés

A Companhia de Saneamento de Alagoas foi criada originariamente com a
denominacdo Companhia de Abastecimento D’agua e Saneamento do

-

A CASAL lal, de capital
fechado, vi o Estado de
Alagoas e o (SEGOV),
conforme L sede e foro
na cidade d o territério do

Estado, com de durag

E Regida pela da Léi s Sociedades por Agoes
dezembro de 1976, LeJ n°® 13.303, de1 30 de Junho de 2016 e pelo seu
Estatuto Social.



4. Nossa area de atuacao

Ha 63 anos, a CASAL tem contribuido de forma determinante para o desenvolvimento
do Estado de Alagoas, atuando na expansao da oferta dos servigcos de abastecimento
de agua potavel e esgotamento sanitario, através da execucado e operacionalizacao
dos servicos de saneamento basico em todo o territério do Estado de Alagoas,
compreendendo a captagao, aducgédo, tratamento e distribuigdo de agua (para algumas
regides), melhorando a saude e a qualidade de vida da populagao.

A Casal, Companhia de Saneamento de Alagoas, tem sido fundamental na oferta de
servigos de saneamento no estado-desde a sua_criagdo. Ao longo dos anos, a
empresa cresceu, incorporando o Servico de Agua e Esgotos de Maceidé (SAEM) em
1970, e executou inumeros projetos inovadores em diversas cidades. Essas iniciativas
resultaram na construcdo de importantes infraestruturas, como esta¢des de captacao
e tratamento de agua e esgoto, adutoras, e redes de distribuicdo e coleta, tudo para
servir a populagao alagoana.

A Casal evoluiu para se tornar“uma empresa-de economia mista, seguindo as
orientagbes do 'Plano Nacional de Saneamento (Planasa), criado em 1971 para
resolver a falta de acesso a servicos de agua e esgoto. Com o tempo, a empresa se
modernizou administrativamente, ampliando sua atuacao para areas urbanas e rurais.
Atualmente, é a maior empresa publica de Alagoas, fornecendo servicos para mais de
80% dos habitantes do estado.

Recentemente, a Casal passou por grandes transformagdes para se ajustar ao novo
cenario do setor de saneamento. Ela adotou um novo modelo de negdcios, conforme
as exigéncias do Novo Marco Legal do Saneamento (Lei n° 14.026, de 2020). Uma
nova estrutura organizacional foi implementada em 2022, alinhada com os objetivos
do setor e com. os contratos de concessao que o Governo de Alagoas firmou com
empresas privadas.

Mesmo com a entrada das concessionarias privadas, a Casal mantém um papel
essencial, atendendo os municipios e diversas comunidades rurais em Alagoas. Em
muitas localidades, a empresa continua responsavel por todas as etapas do
saneamento, desde a captagao e tratamento da agua até o tratamento do esgoto. Ja
em outros municipios, a Casal trabalha em conjunto com as empresas privadas para
garantir que a populagao receba esses servigos cruciais.



5. ldentidade Organizacional

e Visao: Ser instrumento efetivo de universalizacao do
acesso a agua e ao esgotamento sanitario.

.« Missao: Atu
prover solu
e sustenta

o Valores:

1. Etica
2. Respeito
3. Profission
4. Compromisso
5. Exceléncia N

6. Responsabilidade socioambigntal




6. Partes Relacionadas

Com a atualizacdo de sua Politica de Transacdes com Partes
Relacionadas, a Casal busca definir critérios que orientem o repasse
de informagdes entre os acionistas da Companhia de forma a
preservar os interesses da CASAL, em conformidade com os
requisitos de competitividade, conformidade, transparéncia, equidade
e comutatividade.

* Parte relaciopada: E a pesso entidade que esta relacionada
com a entidade que esta ela uas demonstragdes contabeis.

“\:"

Comunida
Clientes;

Publico Externo ‘ Publico Interno

P

» Associacoes e ONGs; _« Diretores:

° i i . . = ’
eleales) « Empregados ;
Midia;

Terceirizados;
Jovens aprendizes;
Prestadores de

Servicgos;

oncessionarias;



7. Modelo de Negécio da Casal

. Captacao e Aducao
. Tratamento; - Coleta;

. Governos Federal, Estadual
e Municipal;
. Orgaos Ambientais;

. Reservacao; - Transporte; . Parceiros Privados;
. Distribuigdo; - Tratamento; . Agéncias Reguladoras;
. Manuntengdo. - Langamentos; . Agentes Financeiros;
- Manutencgao. - Empresas de Saneamento

. Concessionarias;
. Prestadores de Servico;

Recursos Hidricos; . Fonecedores;

. Recursos Financeiros; . Sindicatos.
. Capital Humano;
. Tecnologia;
. Energia Elétrica; - PPP’s
nfraestrutura dos - Energia;
i . Pessoal;

Passivo a longo prazo;
estadores e fornecedores;

‘-""'7;;:'.- e

~—— . Treinamentos;

~— - Fontes de Energia renovaveis;

—

._._--I;I:IJI. - - |
Ig l-ﬁi. : 1 Oi
) >~ Acervo CASAL

1|' -.“. l



8. Governanca Corporativa

A CASAL comprometida com as melhores praticas de gestdo e conduta, segue
trabalhando continuamente para aprimorar as boas praticas de governanca, que
visam transparéncia, equidade, prestacdo de contas e responsabilidade corporativa,
sem perder de foco a sustentabilidade econdmico-financeira e o estimulo a um
ambiente integro na conducado e evolucdo de seus negocios, e, assim, aprimorar o
relacionamento da empresa com acionistas, clientes, empregados e sociedade.

Enquanto sociedade de economia mista, a Casal submete-se as regras de
governanga previstas na Lei 13.303/2016, de 30 de junho de 2016, que trata do
Estatuto Juridico das empresas publicas, sociedades de economia mista e suas
subsidiarias.

A estrutura de governang corporativa da Casal é formada‘pela Assembleia Geral de
Acionistas, Conselho Fiscal, Conselho de Admlnlstragao CB(mte de Elegibilidade e
Avaliagdo, Comi '
constituida pela Diretoria da Presidé
de Engenharia. estrutura co
Superintendénc e Desenvol

Assembleia Geral
AG

Comité de Elegibilidade e |
Avaliagao CEA

Conselho de Conselho Fiscal

' Administracio CA CF
Comité de Auditoria

Estatutario CAE

Auditoria Interna
AUDIN




Assembleia Geral

A Assembleia Geral é o 6rgao superior de deliberagdo, composta pelos representantes dos
acionistas, sendo convocada e instalada na forma da Lei das Estatais e do Estatuto Social
da Companhia. A Assembleia Geral tem poderes para resolver todos os negocios relativos
ao objeto da Companhia e para adotar as resolu¢des que julgar convenientes a sua defesa e

desenvolvimento.

Conselho de Administracao

efetivos, eleitos : nembros indicados pelo acionista Estado

de Alagoas, 01 [ ‘ membro indi pelo acionista Uniao

Federal, com m to de 02 (dois) anos, permitidas até 03 reco ;0es consecutivas. O

Conselho de eune-se, ordipariamente, u vez por més e,

extraordinariament pre que for convoc

membros ou pela Dir tori Colegiada.

Conselho Fiscal



Diretoria Colegiada

A Diretoria € o 6rgdo administrativo de execugao, responsavel por executar a estratégia de negécio
e por dar cumprimento ao disposto na legislagao, nos estatutos, nas deliberagdes das Assembleias
Gerais e nas diretrizes e estabelecidas pelo Conselho de Administragdo. A Diretoria Colegiada &
composta de 04 (quatro) membros, eleitos pelo Conselho de Administragdo. A Diretoria Colegiada
reunir-se-a, ordinariamente, uma vez por més, e extraordinariamente, sempre que os interesses da

Companhia o exigirem, cabendo ao Diretor Presidente convocar.

Comité de Auditoria Estatuario

O Comité de Auditoria E

principais atribui estd i auditores  independentes,

tutério € 6rgao auxiliar do Conselho,de Administragao e, dentre as

acompanhament ivi 2 itoriajinterna, além de monitorar
anhia, os processos de
stituido de 03 (trés)

do necessario, no

0S processos
gestao de risc
membros, esc

minimo mensal

A Auditoria Interna & vincul da ao Conselho de Administragao eio do Comité de,:

Estatutario, responsavel pela elaboragédo e execugdo do Plano AnJaI de Auditoria Interna e pela
N i :

afericdo da adequacao dos controles internos, com atuagao enquanto 32 linha, conforme a definicao

do IIA (Institute of Internal Auditors).



9. Compromisso com a sustentabilidade

A Agenda 2030, representada pelos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentavel
(ODS), é um plano de agao global que busca abordar desafios como a erradicagéo da
pobreza, promovendo o desenvolvimento sustentavel. Para uma empresa de
saneamento basico, isso implica comprometer-se com acdes transformadoras que nao
apenas atendam as necessidades basicas da populacdo, mas também abordem
questdes ambientais e sociais.

ERRADICAGAD SAUDE E EDUCAGAD IGUALDADE figua POTAVEL
DA POBREZA BEM-ESTAR DE QUALIDADE DE GENERO E SANEAMENTO
SUSTENTAVEL

|

TRABALHD DECENTE I i l REDUGAO DAS
E CRESCIMENTO DESIGUALDADES
ECONOMICO Y

(=)

v

AGAD CONTRA A VIDA NA ‘l PAL JUSTIGA E PARCERIAS E MEIOS
MUDANGA GLOBAL AGUA INSTITUIGOES DE IMPLEMENTAGAOD
DO CLIMA EFICAZES

y,




10. Riscos Associados aos Negocios da CASAL

Principais Agoes

Criacao do Comité de Gestao de Risco;

Elaboracao do Plano Anual de Gestao de Risco 2025 e 2026;
Revisao da Politica de Gesta Ris
Levantamento e priorizacao de riscos.
Elaboracao de planos de mitigagao.

Anual de Gestao de Risco 2025 e 2026

ao da !&etodolog&@erenci



11. Projecao Orgcamentaria

A projecao orcamentaria permitira transformar planos em numeros e visualizar a
viabilidade financeira do negécios que envolve a Companhia.

A CASAL busca com essa projecao estimar receitas, custos fixos e variaveis, além de
identificar o ponto de equilibrio em determinado periodo, auxiliando a Diretoria na tomada
de decisoes.

Outra vantagem é a reducgado dos riscos, garantindo um maior controle sobre o fluxo de
caixa.

O Orgamento Programa 2025 representa um importante instrumento de gestdo, que tem
por objetivo planejar e alocar recursos financeiros para a execugcdo de programas ou
projetos especificos, visando detalhar-de forma mais_eficiente a aplicagédo dos recursos,
com foco nas prioridades e resultados da Companhia, durante um periodo determinado de
tempo

A CASAL projetou 0 Orcamento para 2025 ecom os seguintes numeros, dividido nos trés
blocos, conforme ilustragao abaixo: o

RECEITAOPERACIONAL (2025)
_ 2025
ntes Fatu\.__amento jp}rrecadagéo /

Bloco A 220.210.641,17 -_5:20.210.641,1
BlocoB  54.607.746,71 54.607.746,71

BlocoC  23.256.565,54 23.256.565,54
CASAL 175.131.526,11 156.383.864,41

TOTAL 473.206.479,52 454.458.817,82

Comparativo entre 2025 x 2024

Receita Operacional (25) X Receita Operacional (24)

R$ 454.580.186,95 R$ 453.356.470,00
Diferenca R$ 1.223.716,95

Fonte: Orgcamento Programa 2025

16




RESUMO DA PROJEGAO DA RECEITA OPERACIONAL

A projecédo da receita operacional da CASAL para 2025 é baseada em premissas
especificas de faturamento e inadimpléncia para cada area de operacao

Reajuste
.,. : Taxa de
: Tarifario (A Premissa de ) ..
Categoria i Inadimpléncia
partir de Faturamento (Média Mensal)
Dez/2024)
Municipios 4,542% (Res. |Baseado em dadosde| 8% (Historico de
CASAL 176) 2024. 2024)
Ligacoes existentes + L
Sanama 6,152% (Res. grg'e 30 de novas 24% (Historico de
170) proJ .C _ 2024)
ligacoes.
Baseado nas vazdes
meédias de 2024 e
6,152% (Res. . - : .
Bloco A ' 170§ projecoes da SUNES* |Nao foi considerada
(Sujeito a alteracoes
pela demanda)
Até Set/2025: Volumes
minimos do Contrato.
152% (Res. : - .
Bloco B 6 517/2§ € A partir de Set/2025: | Nao mencionada
Volumes executados
no 3°ano do contrato.
Até Out/2025:
Volumes minimos do
contrato. A partir de
6,152% (Res. Out/2025: Volumes - : .
Bloco C ' ) Nao mencionada S
173) estimados de 2024
(com ajuste 3
especifico para
Maragogi).




Para os municipios onde a CASAL fornece agua tratada e que estdo incluidos
nas Concessionarias dos Blocos A, B e C, a projecdo da receita leva em conta
os reajustes tarifarios citados, possuindo cada uma suas peculiaridades para
calculo do faturamento.

Para todas as concessionarias, o reajuste tarifario foi de 6,152%, conforme as
Resolugbes ARSAL n®s 170, 172 e 173, também publicadas em 06 de novembro
de 2024. Este reajuste sera aplicado a partir de dezembro de 2024.

\




PROJEGCAO PARA OUTROS RECURSOS

Receita Operacional R$ 454.580.186,95
Receita Aporte R$ 48.000.000,00
Receita Exito BB R$ 10.000.000,00
Resultado R$ 512.580.186,95

APORTE: Aportes financeiros realizados por meio de transferéncia de recursos

e estabelecido
0 1l. Estima-se

passivos, conf
2021, art. 6°, i e de aproximadamente 48.000.000
milhoes. '
RECEBIVEIS
recebiveis, o
sendo remun
aproximado de

ntrato firmado com o Banco do Brasil, pa

ando uma Imaior eficiéncia da recuperaca
via éxito. Estima-se gpara o ano

0.000 milhGes.

cuperacao dos
tais montantes,
025, um valor

EXITO: Agbes judic'iaisxém qgue a Casal tem possibili  de obter éxito;

pl _ ==
LEILOES: Leildes de imoveis e bens inser‘viveis




12. Orcamento Programa

O Orgamento Programa 2025 foi estruturado a partir da analise dos cenarios
existentes, ponderando as ameacas e oportunidades. A diretoria executiva e os
gestores desempenham um papel crucial neste processo, assumindo a
responsabilidade por elaborar e apresentar programas de trabalho especificos
para cada area, de acordo com a realidade financeira da Companha, levando
em consideracao:

* Os objetivos e metas estabelecidbs;

» Os contratos vigentes, analisando a necessidade de adequacobes, reducdes
e/ou rescisdes;

» Custos e despesas que uItrapﬁsam 0 exégcmlo financeiro;

» Sustentabilidade e viabilidade;
1._

* Reducao de custos e despesas operacionr_ais" e administratiyas;

* Investimentos em eficiéncia energética, etc;

A projecao da receita operacional da Casal para o ano de 2025, realizada pela

uperintendéncia de Novos Negdcios - SUNES, apresenta uma estimativa de
faturamento de R$ 473.206.479,52 (quatrocentos e setenta e trés milhdes,
duzentos erseis mil, quatrocentos e setenta e nove reais e cinquenta e dois
centavos) e uma receita operécional de R$ 454.458.817,82 (quatrocentos e _ o
cinquenta e quatro milhdes, quatrocentos e cinquenta e oito mil, oitw/
dezessete reais e oitenta e dois centavos). Esses valores indicam que a
arrecadacao estimada sera 95,04% do faturamento estimado.

20



Orcamento 2025
Receitas e Despesas Estimadas

Receita Operacional R$ 454.580.186,95
Despesas R$ 637.079.398,45
Resultado (R$ 182.499.211,50)

Despesa\

R$ 83.674.087,36

R$ 553.405.311,09

Snrlulagoes dos Cenarios

a Operacional R$ 454.580.186,95 R$ 454.580.186,95
R$ 48.000.000,00

R$ 10.000.000,00

Resultado (R$ 182.499.211,50) | (R$ 124.499.211,50)



S

i,

3° Cenario 4° Cenario

Receita Operacional R$ 454.580.186,95 R$ 454.580.186,95
Receita Aporte - R$ 48.000.000,00
Receita Exito BB - R$ 10.000.000,00
Despesas disponibilizadas R$ 553.405.311,09 R$ 553.405.311,09

Despesas Totais - -

| Resultado | (R$ 98.825.124,14) || (R$ 40.825.124,14)

As projecdes das despesas foram disponibilizadas no Orgamento Programa 2025

1. Criagao de
2. Remaneja
3. Remaneja

projeto;

Diante dos desa !revistos W de 2025
equilibrar receitas e ‘despesas, especialmente frente ao

Companhia de Sanea nento de Alagoas (CASAL) reafirm
a busca constante por resultados cada vez melh
Companhia. N "

0 objetivo de
apresentado, a
compromisso co
e sustentaveis para

- e

PONIBILIZADAS: Esses valores estardo a disposicdo para os gastos
tuais, imediatos e operacionais previstos para o ano de 2025.




13. Indicadores e Metas

Os indicadores-chave de desempenho (KPIs) sdo a bussola do planejamento
estratégico, permitindo que a organizacao monitore o progresso em multiplas
frentes.

Embora o modelo classico do Balanced Scorecard (BSC) utilize quatro
perspectivas (Financeira, Cliente, Processos Internos e Aprendizado &
Crescimento), € comum desagregar a ultima em Colaboradores e Infraestrutura
para um foco mais detalhado.

A Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAI:, utilizara como indicadores 5
(cinco) perspectivas:

Financeira;

Cliente;

Processos;
Colaboradores;
Infraestrutura. ‘

Implementar as novas regras tributarias no sistema
_ comercial da CASAL, garantindo conformidade com a
Pers peCthﬂ reforma tributaria
Financeira Contratar BESS por performance de resultados
Reduzir em 10% as perdas de agua tratada nos sistemas
operados pela ZML

« Realizar treinamentos técnicos e operacionais para 90% dos
operadores e técnicos das ETAs da RMM

Perspectiva dO « Assegurar a .seg'L{ranga operacm'nal Sios S|stem'as
produtores viabilizando modernizagao dos equipamentos

Cliente eletromecanicos

« Aplicar as legislagoes vigentes nas agoes de transparéncia
da CASAL




Perspectiva do
Processo

| Perspectiva dos
Colaboradores

Perspectiva dos
Infraestrutura

» Reduzir em 10% as perdas de agua tratada nos sistemas
operados pela ZML

o Otimizagao do Recebimento de Obras, através de
padronizacao dos processos e revisao da norma interna

o« Manter em 100% o tramite processual para aquisicao dos
materiais de estoque da Companhia através de Ata de
Registro de Prec¢o

 Revisao do Plano de Cargos e Salarios
» Elaboracao do Plano de Capacitacao

« Migrar para o ACL até 15 contas por aditivo contratual

» Executar Extensao do 500m de adutora e estacao
elevatoria de agua tratada para abastecimento da
Industria Natville em Batalha-AL




Inscricao

CNP3J 12.294.708/0001-81
estadual

24008146-3

=Ye [) Maceid-AL

Tipo de estatal Sociedade de Economia Mista

Acionista controlador |[EStado de Alagoas

Tipo societario Sociedade Andnima Tipo de capital Fechado

Abrangéncia

~ E I
de atuacao stadua

Setor de atuacgao Saneamento

Diretor Financeiro
e de Relagcées com |Diego Henrique Ienorio Gaia

Investidores

(82) 3315-3070 /
vpc@casal.al.gov.br

Convicta Auditores Independentes S/S
Auditores LTDA

Independentes |Responsavel: Carlos Henrigue do

Nascimento

(82) 3023-0179 /
guedes@convicta.
net.br

Monique Souza de Assis Presidente

Carlos Eduardo de Paula Monteiro -Conselheiro

Diego Rodrigues Clementino ibonselheiro

Luiz Cavalcante Peixoto Neto Conselheiro

CONSELHO DE Maria Aparecida Torres dos Santos Conselheira
ADMINISTRACAO  |Egbio Augusto Carvalho Peixoto Conselheiro

Raquel Nadal César Goncalves Conselheira

Roney Presbitero de Arruda Nascimento [elelat=llal=1lge]

Rosa Maria Barros Tenodrio Conselheira

Luiz Cavalcante Peixoto Neto Diretor Presidente

Vice Presidente
Operacional

DIRETORIA . . o . [ [
Diego Henrique Tenorio Gaia MISS Pregdente
Corporativo

Renato Maia Nobre Paes

Vice Presidente de

Marcos Fred Almeida de Albuquerque Engenharia
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	Acionistas;
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	Diretores;
	Empregados ;
	Terceirizados;
	Jovens aprendizes;
	Prestadores de Serviços;
	entre outros.


	7. Modelo de Negócio da Casal
	Atividades Principais
	Captação e Adução
	Tratamento;
	Reservação;
	Distribuição;
	Manuntenção.
	Coleta;
	Transporte;
	Tratamento;
	Lançamentos;
	Manutenção.

	Principais Recursos
	Recursos Hídricos;
	Recursos Financeiros;
	Capital Humano;
	Tecnologia;
	Energia Elétrica;
	Infraestrutura dos Sistemas.
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	Principais Parceiros
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	Fontes de Receitas
	Produção de água e tratamento de esgosto;
	Venda de Serviços;
	Aluguel de Espaços
	Potenciais Ganhos
	Treinamentos;
	Fontes de Energia renováveis;



	8. Governança Corporativa
	A CASAL comprometida com as melhores práticas de gestão e conduta, segue trabalhando continuamente para aprimorar as boas práticas de governança, que visam transparência, equidade, prestação de contas e responsabilidade corporativa, sem perder de foco a sustentabilidade econômico-financeira e o estímulo a um ambiente íntegro na condução e evolução de seus negócios, e, assim, aprimorar o relacionamento da empresa com acionistas, clientes, empregados e sociedade.
	Enquanto sociedade de economia mista, a Casal submete-se às regras de governança previstas na Lei 13.303/2016, de 30 de junho de 2016, que trata do Estatuto Jurídico das empresas públicas, sociedades de economia mista e suas subsidiárias.
	A estrutura de governança corporativa da Casal é formada pela Assembleia Geral de Acionistas, Conselho Fiscal, Conselho de Administração, Comitê de Elegibilidade e Avaliação, Comitê de Auditoria Estatutário e a Diretoria Executiva, esta última constituída pela Diretoria da Presidência e pelas demais: Corporativa, Operacional e de Engenharia. A estrutura conta também com uma Auditoria Interna e uma Superintendência de Desenvolvimento Organizacional, Compliance e Gestão de Riscos.
	Assembleia Geral AG
	Comitê de Elegibilidade e Avaliação CEA

	Conselho Fiscal CF
	Conselho de Administração CA
	Comitê de Auditoria Estatutário CAE
	Diretoria Colegiada
	Diretoria da Presidência DP
	Vice Presidência de Engenharia VPE

	Vice Presidência Operacional  VPO
	Vice Presidência Corporativa  VPC


	Assembleia Geral
	Conselho de Administração
	Conselho Fiscal
	Diretoria Colegiada
	Comitê de Auditoria Estatuário
	Auditoria Interna
	Comitê de Elegibilidade e Avaliação
	10. Riscos Associados aos Negócios da CASAL
	Principais Ações
	Plano Anual de Gestão de Risco 2025 e 2026
	Atualização da Metodologia de Gerenciamento;
	Revisão da Política de Gerenciamento;
	Elaboração de Relatórios.


	11. Projeção Orçamentária
	RECEITA OPERACIONAL  (2025)
	2025
	Fontes
	Faturamento
	Arrecadação
	Bloco A
	220.210.641,17
	220.210.641,17
	54.607.746,71
	Bloco B
	54.607.746,71
	23.256.565,54
	Bloco C
	23.256.565,54

	CASAL
	175.131.526,11
	156.383.864,41
	454.458.817,82
	473.206.479,52


	TOTAL
	Comparativo entre 2025  x 2024
	R$ 454.580.186,95
	R$ 453.356.470,00
	R$ 1.223.716,95



	RESUMO DA PROJEÇÃO DA RECEITA OPERACIONAL
	A projeção da receita operacional da CASAL para 2025 é baseada em premissas específicas de faturamento e inadimplência para cada área de operação
	Categoria
	Reajuste Tarifário (A partir de Dez/2024)
	Premissa de Faturamento
	Taxa de Inadimplência (Média Mensal)
	Municípios CASAL
	4,542% (Res. 176)
	Baseado em dados de 2024.
	8% (Histórico de 2024)

	Sanama
	6,152% (Res. 170)
	Ligações existentes + projeção de novas ligações.
	24% (Histórico de 2024)

	Bloco A
	6,152% (Res. 170)
	Baseado nas vazões médias de 2024 e projeções da SUNES* (Sujeito a alterações pela demanda)
	Não foi considerada

	Bloco B
	6,152% (Res. 172)
	Até Set/2025: Volumes mínimos do Contrato. A partir de Set/2025: Volumes executados no 3º ano do contrato.
	Não mencionada

	Bloco C
	6,152% (Res. 173)
	Até Out/2025: Volumes mínimos do Contrato. A partir de Out/2025: Volumes estimados de 2024 (com ajuste específico para Maragogi).
	Não mencionada
	* Superintendência de Negócios Estratégicos - SUNES



	Para os municípios onde a CASAL fornece água tratada e que estão incluídos nas Concessionárias dos Blocos A, B e C, a projeção da receita leva em conta os reajustes tarifários citados, possuindo cada uma suas peculiaridades para cálculo do faturamento.
	Para todas as concessionárias, o reajuste tarifário foi de 6,152%, conforme as Resoluções ARSAL nº’s 170, 172 e 173, também publicadas em 06 de novembro de 2024. Este reajuste será aplicado a partir de dezembro de 2024.
	PROJEÇÃO PARA OUTROS RECURSOS
	Receita Operacional

	R$ 454.580.186,95
	Receita Aporte

	R$   48.000.000,00
	Receita Êxito BB

	R$   10.000.000,00
	Resultado

	R$ 512.580.186,95
	12. Orçamento Programa
	Orçamento 2025
	Receitas e Despesas Estimadas
	Receita Operacional


	R$ 454.580.186,95
	Despesas

	R$ 637.079.398,45
	Resultado

	(R$ 182.499.211,50)
	Despesas
	Disponibilizadas
	Não - disponibilizadas


	R$ 553.405.311,09
	R$ 83.674.087,36
	Simulações dos Cenários
	R$  454.580.186,95
	R$  454.580.186,95
	R$    48.000.000,00
	R$    10.000.000,00
	R$  637.079.398,45
	R$  637.079.398,45
	(R$  182.499.211,50)
	(R$  124.499.211,50)
	Receita Operacional

	R$  454.580.186,95
	R$  454.580.186,95
	Receita Aporte

	R$    48.000.000,00
	Receita Êxito BB

	R$    10.000.000,00
	Despesas disponibilizadas

	R$  553.405.311,09
	R$  553.405.311,09
	Despesas Totais
	Resultado


	(R$  98.825.124,14)
	(R$  40.825.124,14)
	As projeções das despesas foram disponibilizadas no Orçamento Programa 2025 através de “PROJETOS/ORÇAMENTOS”  elaborados pelas respectivas áreas e modificados/aprovados pela DIREX.
	Toda e qualquer alteração nos orçamentos deve seguir os fluxos aprovados pela Diretoria Colegiada:
	1. Criação de novo projeto com remanejamento; 2. Remanejamento dentro da mesma Superintendência  ou  do mesmo projeto; 3. Remanejamento entre Diretorias/ Superintendências diferentes:
	Diante dos desafios financeiros previstos para o ano de 2025 e com o objetivo de equilibrar receitas e despesas, especialmente frente ao déficit apresentado, a Companhia de Saneamento de Alagoas (CASAL) reafirma seu compromisso com a busca constante por resultados cada vez melhores e sustentáveis para a Companhia.
	DISPONIBILIZADAS: Esses valores estarão à disposição para os gastos contratuais, imediatos e operacionais previstos para o ano de 2025.
	NÃO DISPONIBILIZADAS: Ficam retidos em uma classe gerencial “previsão de orçamento” e só serão liberados para atender despesas de reajustes, de novas contratações, variáveis, extras ou emergenciais que possam surgir ao longo do exercício de 2025.
	Esse mecanismo é uma prática comum em orçamentos públicos e corporativos para garantir maior controle sobre os recursos, permitindo ajustes conforme as necessidades da empresa e as circunstâncias ao longo do ano

	13. Indicadores e Metas
	Os indicadores-chave de desempenho (KPIs) são a bússola do planejamento estratégico, permitindo que a organização monitore o progresso em múltiplas frentes.
	Embora o modelo clássico do Balanced Scorecard (BSC) utilize quatro perspectivas (Financeira, Cliente, Processos Internos e Aprendizado & Crescimento), é comum desagregar a última em Colaboradores e Infraestrutura para um foco mais detalhado.
	A Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL, utilizará como indicadores 5 (cinco) perspectivas:
	Financeira;
	Cliente;
	Processos;
	Colaboradores;
	Infraestrutura.
	Perspectiva Financeira
	Perspectiva do Cliente

	Perspectiva do Processo
	Perspectiva dos Colaboradores
	Perspectiva dos  Infraestrutura
	CNPJ
	12.294.708/0001-81
	Inscrição estadual
	24008146-3

	Sede
	Maceió-AL

	Tipo de estatal
	Sociedade de Economia Mista

	Acionista controlador
	Estado de Alagoas

	Tipo societário
	Sociedade Anônima
	Tipo de capital

	Fechado

	Setor de atuação
	Saneamento

	Abrangência de atuação
	Estadual

	Diretor Financeiro  e de Relações com Investidores
	Diego Henrique Tenório Gaia
	(82) 3315-3070 / vpc@casal.al.gov.br

	Auditores Independentes
	Convicta Auditores Independentes S/S LTDA Responsável: Carlos Henrique do Nascimento
	(82) 3023-0179 / guedes@convicta. net.br
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